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OS SONS DA CIÊNCIA – A CIÊNCIA TEM BANDA SONORA 





É possível comunicar a complexidade das disciplinas científicas e provocar o debate 
sobre ciência de uma forma atractiva? É possível fazê-lo e, ao mesmo tempo, criar um 
gosto pela sua discussão junto de um público jovem? E se a essas preposições 
adicionássemos acompanhamento musical? O projecto “Os Sons da Ciência” começa 
por apresentar duas certezas: a tecnologia tem multiplicado infinitamente as 
possibilidades que temos para ouvir música; e um pouco por todo o lado, estrelas bem 
conhecidas do mundo da música interpretam canções e contam histórias que se 
referem a temas, conceitos, visões, reflexos ou atitudes perante temas científicos.  
Partindo destas premissas, montámos um projecto de comunicação de ciência 
que pretende provocar diálogo, envolvimento e participação de vários públicos-alvo. 
Insere-se na filosofia do paradigma de comunicação Science and Society. Pretendemos, 
assim, trabalhar em torno de temas musicais temas já existentes onde a ciência se 
manifesta de alguma forma, dando-lhes nova roupagem. Cientistas, comunicadores e 
músicos portugueses serão convidados a trabalhar a partir de doze temas bem 
conhecidos do público – de David Bowie a Gilberto Gil, de Björk a Fausto Bordalo Dias 
– e dar-lhes nova direcção. Dos músicos espera-se que reinterpretem, segundo o seu 
estilo, um tema que lhes seja atribuído. Dos investigadores/comunicadores, que 
produzam um texto a partir desse tema musical, que deverá reincidir sobre a ciência 
presente nessa música. Desta constante interacção, espera-se que nasçam formas 
originais de comunhão com o público.  
Parece-nos evidente que, numa sociedade democrática, é fundamental 
partilhar com os cidadãos conteúdos sobre ciência e tecnologia cada vez mais presente 
no seu quotidiano. Mas também nos parece claro que esse esforço de partilha e 
debate desses temas deve (também) procurar meios e métodos informais, bem 
próximos das paixões humanas, para que seja realmente eficaz.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: comunicação de ciência, música, cientistas portugueses, músicos 




THE SOUNDS OF SCIENCE – SCIENCE WITH SOUNDTRACK 




Is it possible to communicate the complexity of scientific fields and promote 
discussion about science in an attractive way? Is it possible to do that and, at the same 
time, help young people develop a taste for discussing science? What if we gave them 
music? “The Sounds of Science” project starts with two pieces of evidence: technology 
has been exponentially increasing our chances of listening to music in our everyday 
life; and well known musicians have songs with stories about science or that are 
related to scientific subjects, visions, concepts, reflection or attitudes. 
Based on these assumptions, we have created a science communication project 
that aims to provoke dialogue, engagement and participation amongst scientists, 
musicians and audience. We insert the project in the Science and Society 
communication paradigm. 
We want to work on pre-existing songs, with a new approach. Scientists, 
communicators, and Portuguese musicians will be invited to work on twelve well 
known songs by the likes of David Bowie, Gilberto Gil, Björk or Fausto Bordalo Dias and 
give them a new direction. Musicians are expected to reinterpret, according to their 
own style, their assigned song. Scientists/Communicators are expected to produce an 
article about the science found in the song. From this continuous interaction, we 
expect to witness the birth of new and original ways of socializing with the public. 
In a democratic society, science and technology, which are increasingly more 
present in our daily lives, must be shared with the citizens. But this effort of sharing 
and debating such themes must (also) look for informal means and methods, closer to 
human passions, to be really effective. 
 
KEYWORDS: science communication, music, Portuguese scientists, Portuguese 
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Graças à tecnologia, temos actualmente uma escolha infinita de temas musicais 
para ouvir e um contínuo de espaços e momentos para o fazer. A música nunca esteve 
tão acessível. Este cenário apresentado por Sloboda (2008, p. 32) torna-se, por isso, 
um palco apetecível para quem pretende desenvolver uma acção de comunicação. Se 
o conteúdo a divulgar é a ciência e temos artistas como David Bowie a cantar as 
inquietações de um astronauta1, ou intérpretes como Kate Bush a cantar a história de 
um homem apaixonado por números2, não é preciso procurar muito mais para 
encontrar o centro da nossa intenção: resgatar músicas que já conquistaram o coração 
dos ouvintes e colocá-las ao serviço da divulgação de ciência. 
O projecto de comunicação de ciência intitulado “Os Sons da Ciência” pretende 
dar origem a um álbum de músicas que abordem questões e temas científicos. A 
acompanhar os temas musicais será produzido um livro com textos de divulgadores 
ciência e/ou cientistas portugueses que ajudem a enquadrar cada tema e a referência 
científica que possui.  
O álbum musical não pretende produzir temas originais, mas sim convidar 
projectos musicais portugueses e recriar com liberdade artística temas musicais já 
conhecidos do grande público que reflictam questões, conceitos, visões ou atitudes 
perante realidades científicas. Já aqui mencionámos Space Oddity e Pi mas, como 
veremos mais à frente na nossa lista de temas, são muitas e de grande qualidade as 
referências musicais que nos permitem assumir a empreitada com confiança. 
A selecção de temas a recriar terá em conta os critérios da diversidade de 
géneros musicais (para chegar a um número alargado de público, especialmente o 
jovem) e de temas científicos, de modo a transmitir a complexa realidade de 
                                                          
1
 Alguns dos versos do tema Space Oddity são, por si só, um apontamento histórico de grande culto 
junto dos amantes de música. Ainda por cima, está recheado de astronomia e cosmologia: “And I'm 
floating in a most peculiar way/And the stars look very different today/  Here am I sitting in a tin can far 
above the world/ Planet Earth is blue and there's nothing I can do”. (Bowie, D., 1969, David Bowie) 
2
 A cantora inglesa conta-nos, no tema Pi, a história de um homem com uma paixão muito peculiar pelos 
números e pela matemática: “Oh he love, he love, he love/ He does love his numbers/ And they run, 
they run, they run him/ In a great big circle/ In a circle of infinity//3.1415926535 897932/3846 264 338 
3279”. (Bush, K., 2005, Aerial) 
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disciplinas científicas e, desse modo, ampliar o conceito de ciência e cultura científica. 
Ambos os conceitos serão desenvolvidos no capítulo de descrição do projecto. 
Os textos que acompanham o disco, a publicar em livro anexo que o 
complementará, serão produzidos em parceria com cientistas e/ou divulgadores de 
ciência que tenham especial relação com as áreas científicas abordadas por cada 
música. 
O produto de divulgação de ciência destina-se essencialmente a um público 
jovem, em particular, e aos amantes de música em geral. Num segundo nível de 
público a atingir, o projecto será desenhado tendo em conta a possibilidade de se 
assumir como uma mais-valia para o apoio ao ensino e divulgação de ciência junto do 
público escolar. Integrar programas como o Plano Nacional de Leitura, como material 
complementar do ensino das ciências, é uma das possibilidades que deixaremos em 
aberto. 
Sendo o álbum-livro o objectivo final do projecto, a sua criação tem também 
em mente os eventos que, naturalmente, lhe estão associados. Concertos e 
espectáculos, sessões de debate entre músicos e cientistas, são algumas das sequelas 
de divulgação que o projecto possibilita. 
Esta acção de comunicação inspira-se no paradigma de comunicação de ciência 
denominado Science and Society, definido por Bauer et al. (2006). Este modelo desvia 
o défice para a confiança do público e responsabiliza o próprio cientista/comunicador 
a comunicar da melhor forma o seu trabalho numa relação mais bidireccional. Surge 
como renovação dos modelos anteriores que colocavam o défice no conhecimento do 
público e no interesse do público. 
O projecto procura precisamente colmatar essa ausência de confiança e/ou 
defeito de comunicação de ciência por parte dos cientistas/comunicadores, 
deslocando a acção de comunicação de ciência para fora da sua zona de conforto, para 
uma área muito apreciada pela população, em especial a mais jovem. Trocar os 
laboratórios pelos palcos é uma possível metáfora que bem o caracteriza. 
Para Hargreaves (2005) a música é mesmo um canal fundamental de 
comunicação, através do qual as pessoas conseguem partilhar emoções, intenções e 
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significados. Permite ainda que estruturas e conteúdos de informação altamente 
complexos sejam comunicados de forma extremamente rápida. É precisamente esse 
poder da música enquanto ferramenta de sedução e de comunicação que este 
projecto pretende resgatar para a comunicação de ciência. 
No fundo, trata-se de usar como ferramenta uma manifestação artística cujas 
origens estão intrinsecamente comprometidas com a ciência. É sabido que “as 
relações entre ciência e música são muito profundas e têm suas raízes no próprio 
surgimento da ciência moderna” (Moreira e Massarani, 2006). Por outras palavras: 
“até os albores do século XVI, ela [a música] era considerada um ramo da 
matemática”, a par da aritmética, da geometria e da astronomia. No fundo, o projecto 
pretende recuperar o espírito científico (neste caso de comunicação da ciência) de 
uma manifestação cultural que se tornou de massas. Música ao serviço da 
comunicação de ciência será, arriscamos, ciência ao serviço da ciência.  
Isto porque “se as descobertas científicas e os avanços técnicos estimularam 
mudanças e transformações na música em muitos aspectos o oposto também se 
verificou. Em diversos períodos da história, questões emanadas da música estimularam 
a investigação científica” (Moreira e Massarani). E, hoje em dia, essa simbiose 
reconhece dimensões tremendamente complexas e multidisciplinares, como veremos 





MÚSICA E CIÊNCIA 
 
“Pitágoras disse: ‘foi pela música que o homem primeiro  
se apercebeu que os números governam o universo’”  
Luís de Freitas Branco, in História Popular da Música (1947) 
 
Apurar o momento exacto em que o ser humano se serviu da voz ou de algum 
artefacto da natureza para produzir uma melodia ou um ritmo musical é ainda, à luz da 
ciência, um problema de difícil resolução. Mas, ao mesmo tempo, parece haver uma 
evidência difícil de refutar: a música é uma actividade que parece ter acompanhado o 
quotidiano humano desde os primórdios da sua existência. Relação que, ainda hoje, 
continua válida. Quando os humanos se juntam por alguma razão, a música está 
sempre lá, diz-nos Levitin (2007, p. 6): em casamentos, funerais, festas de fim de curso, 
paradas de militares, eventos desportivos, orações, jantares românticos, canções de 
embalar, alunos a estudar com música de fundo... 
 A discussão entre académicos situa-nos ainda num território de dúvida: será a 
música uma invenção cultural humana ou o seu uso prende-se com necessidades 
evolutivas da nossa espécie? Ao longo deste capítulo traçaremos uma análise que terá 
em atenção algumas das principais dimensões da relação entre os seres humanos e a 
actividade musical e entre a as linhas comuns percorridas pela música e pela ciência. E 
de alguns dos traços e visões mais curiosos da sua investigação.  Como a de Ball (2008, 
p. 160) que nos diz que os académicos estudam música para aprenderem sobre a 
harmonia natural do mundo. 
A conexão primordial (e natural) entre a actividade musical e o ofício científico 
leva-nos ao Egipto, a um período anterior aos anos 2000 a. C., e posteriormente à 
Grécia antiga, onde a música se assumia mesmo como uma das disciplinas 
fundamentais da ciência (Branco, 1947, p. 14). Através do testemunho de Pitágoras 
(filósofo nascido em 582 a. C.), sabe-se que os antigos egípcios “ensinavam as relações 
entre a divisão da corda e a altura dos sons”. “A “harmonia das esferas”, ligação da 
astronomia com a música, era já estudada cerca de 2000 anos a. C. , pelos caldeus”. 
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Já na Grécia antiga, o chamado “septívio” das sete artes liberais – criação de 
Aristóteles – “serviu de base à ciência universitária profana até quase ao século XIX” 
(Branco, 1947, p. 22) e integrava a música ao lado da gramática, da retórica, da 
dialética, da aritmética, da geometria e da astronomia. “As três disciplinas do chamado 
“trívio”: gramática, retórica e dialética são literárias; a música figurava no “quadrívio” 
com a aritmética, a geometria e a astronomia, formando o grupo das ciências”.  
Se é certo que a música se assumiu como uma disciplina intimamente científica, 
igualmente relevante é tentar descobrir qual a origem da música e em que moldes. 
Apurar essa informação é ainda, à luz dos métodos científicos actuais, uma tarefa 
árdua e sem resposta precisa. E, ainda mais importante que isso, há outra resposta que 
carece de resposta: por que é que a música tem tanto poder em nós? Não há qualquer 
consenso mesmo cruzando disciplinas como musicologia, estatística, acústica ou 
biologia cognitiva e evolutiva (entre outras). 
Começando pela primeira questão, o que se sabe é da descoberta de 
fragmentos de ossos ocos com orifícios inexplicáveis, em Geissenklosterle (Alemanha) 
e em Divje Babe (Eslovénia), datados de há 45 e 40 mil anos respectivamente, mais ou 
menos quando surgiu a nossa espécie. Os investigadores acreditam que se tratam dos 
primeiros exemplares de flautas. Como nos diz Griffiths, “o mais provável é que, mal 
chegamos, tenhamos começado a fazer música” (2007, p. 13). E, apesar da 
proximidade entre estas duas descobertas, vários estudos apontam para uma 
universalidade histórica e geográfica no processo de produção musical por parte das 
várias civilizações. Gray et al. (2001, p. 53) dizem-nos que a forma de fazer música 
pode ter tido diferenças substanciais entre as várias culturas, mas o facto de 
testemunhos de produção musical terem sido encontrados em todas elas nos sugere 
que há uma profunda necessidade de criar, executar e ouvir música na espécie 
humana.  
Apesar de não haver garantias de que tal venha a acontecer, McDermott (2008, 
p. 287) alerta-nos para o facto de ser, no entanto, demasiado cedo para concluir que 
as origens da música são impossíveis de decifrar. Classifica a música como uma 
manifestação universal e significativa de todas as culturas conhecidas que, no entanto, 
não serve uma função óbvia de leitura unânime em cada uma delas (p. 288). O 
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investigador aponta alguns exemplos (p. 287) da complexidade de interpretações de 
que este fenómeno humano já foi alvo:  alguns autores, incluindo Charles Darwin3, já 
propuseram que a música seria o um produto da selecção natural; outras hipóteses 
alternativas apontam a música enquanto meio promotor da coesão social em 
actividades de grupo como a guerra ou manifestações religiosas; como um 
antecedente evolutivo/evolucionário da linguagem; ou que o seu efeito evolucionário 
se manifesta através do efeito pacificador que tem nas crianças (através de canções de 
adormecer).  
A importância da ciência, e da sua multidisciplinariedade, para a melhor 
compreensão do fenómeno musical parece-nos também não merecer contestação. 
Numa perspectiva neurobiológica, Trainor (2008, p. 598) apresenta-nos uma 
interessante fotografia do processo musical: a música é concebida no nosso cérebro, 
produzida através do nosso corpo, captada através dos nossos órgãos sensitivos e 
interpretada novamente pelo nosso cérebro. Aí estão inerentes dois campos 
específicos para o estudo da música: o nosso sistema neurológico e o nosso sistema 
auditivo. Crawley e Bishop (2012, p. 288) apresentam-nos como riqueza desse campo 
de investigação as conclusões de algumas investigações, que apontam para a evidência 
de que a música desperta em nós sentimentos de euforia e desejo e activa o prazer, 
provocando efeitos semelhantes aos que são activados pela comida, droga e sexo. 
Sentimentos confirmados pelo comportamento social humano: segundo números 
apresentados por Levitin (2007, p. 7), os americanos gastam mesmo mais dinheiro em 
música do que em sexo ou em medicamentos. 
Desviando a abordagem para o campo da tecnologia, há também muito 
trabalho em torno do mundo musical. Barron (2008, p. 859) explica-nos que o estudo 
do comportamento do som e da forma como os nossos ouvidos o interpretam, deu 
origem à ciência da acústica das salas de concerto, que ao longo dos anos tem sido 
capitalizada para melhorar as condições acústicas das grandes salas de espectáculos de 
todo o mundo.  
                                                          
3
 A tese é que a música seria uma ferramenta da adaptação, uma vez que torna os indivíduos mais 
atractivos para o sexo oposto. No entanto, foram muitos os académicos a rejeitar essa ideia, uma vez 
que a maior parte das espécies usa a música para atrair a fêmea, sendo a música produzida pelo macho. 
Na espécie humana tal não ocorre, sendo a música feita tanto por homens como mulheres (Crenson, 
2000). 
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A relação entre música e ciência é-nos também oferecida por uma comparação 
da autoria de Martin Kemp, historiador de Oxford, que desenha as semelhanças entre 
artistas e cientistas (in Levitin, p. 5): muitos artistas descrevem o seu trabalho como 
experimental – como uma parte de esforços criados para explorar uma preocupação 
comum ou para estabelecer um ponto de vista.  
Se a música é um fenómeno arrebatador presente em todas as actividades 
humanas, que dizer do paralelismo entre a música produzida por humanos e sons 
emitidos por alguns animais? Para Hargraeves et al. é evidente que os animais 
comunicam recorrendo a sons musicais (2005, p. 3). Um exemplo impressionante é do 
canto das baleias e da sua semelhança com a música produzida por humanos. Tal pode 
dar-nos algumas pistas sobre de onde vem a música. Pelo menos tem sido esse o trilho 
traçado por alguns investigadores. Para Gray et al. (2001, p. 52) é um indicador de que 
o homem, ao invés de ser o criador da música, pode ter chegado posteriormente à 
‘cena musical’. É que as linhas evolutivas entre a baleia e os seres humanos não se 
cruzaram durante cerca de 60 milhões de anos.  
E, noutro registo, é de nos deixar boquiabertos a  performance de percussão 
que o macho catatua-das-palmeiras, ave residente na Austrália e na Nova Guiné, 
oferece às fêmeas para as seduzir. Selecciona os ramos com melhor acústica, corta-os 
transformando-os em baqueta, testa a sua acústica contra uma árvore e, uma vez 
selecionado, exibe os seus dotes à sua fêmea. Gray et al. expõem, por isso, a imagem 
de sons musicais como um excitante e natural fio condutor entre membros da nossa 
espécie e mesmo entre a nossa e outras espécies (p. 54). De acordo com os autores, ao 
vermos os sons musicais como uma forma de comunicação intuitiva e não-verbal 
podemos entender melhor a nossa própria evolução no contexto da biodiversidade.  
O somatório de todos os esforços multidisciplinares para uma melhor 
compreensão da presença da música no quotidiano humano certamente dará origem a 
um valioso contributo para um melhor conhecimento da nossa espécie. Levitin advoga 
mesmo que ao conhecermos melhor o que é a música e qual a sua origem, ficaremos 
mais habilitados a compreender as nossas motivações, medos, desejos, memórias e 
até a comunicação no seu sentido mais vasto (2007, p. 12). Enquanto essa busca pelo 
conhecimento continua, nós usaremos o que já conhecemos da música para 
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MÚSICA, EDUCAÇÃO E EMOÇÃO 
“Que parte do conhecimento me basta para ser feliz? Que parte do 
conhecimento me basta para fazer felizes os outros? Aquilo que da ciência se encontra 
para além destas duas partes será a parte inútil? (E em que margem do rio te 
encontras?)” 
Gonçalo M. Tavares, in Breves notas sobre ciência (2006) 
 
No seu livro História Popular da Música (1947) o conhecido compositor e 
estudioso da música, Luís de Freitas Branco declarava a capacidade de “influência da 
música na formação geral dos indivíduos e dos povos” (p. 21). “Não se deve também 
esquecer que a influência pedagógica da música era mais correntemente reconhecida 
nas civilizações antigas do que na actualidade” apontava.  
Essa influência parece ter ganho um novo fôlego, uma vez que, hoje em dia, a 
música voltou a ser regularmente usada nas escolas como ferramenta pedagógica para 
ensinar matérias como ciência e matemática, de acordo com Crawley e Bishop (2012, 
p. 288). O método pedagógico tem mesmo sido usado com algum sucesso como 
veículo de transmissão de conteúdos científicos, particularmente junto de crianças 
mais novas, garantem. 
Um exemplo dessa interacção é-nos contado por Kenny (2010, p. 163), que 
testemunha um projecto colaborativo entre músicos e professores, na Irlanda – que se 
enquadra no conceito de “arte na educação” (que sintetiza o envolvimento de artistas 
de qualquer área em iniciativas com escolas). Os resultados apresentados por Kenny 
também são encorajadores: identifica na parceria entre músicos e escolas em 
iniciativas de educação benefícios directos tanto para os músicos, como para as 
escolas, professores, alunos, assim como ao efeito multiplicador na comunidade 
envolvente (p. 163). 
A importância deste tipo de iniciativas é sintetizada pela ideia de Koopman (in 
Kenny, 2010, p. 156), que nos descreve o processo de aprendizagem não deve ser uma 
actividade abstracta mas antes assumir uma ligação ao mundo real.  
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Também fora do contexto da educação formal, junto de faixas etárias mais 
adultas, a música pode ser um factor crucial para a transmissão e discussão de ideias. 
Em festivais de música, por exemplo, a presença de jovens adultos é muito elevada. 
Leão M. J. e Castro S., que estiveram envolvidas numa iniciativa de divulgação do 
Instituto Gulbenkian de Ciência no Festival Optimus Alive, em Oeiras, analisam que 
este tipo de público, apesar de já ter terminado a sua educação formal, continua a 
apresentar um interesse e envolvimento com temas científicos de extrema 
importância para a sociedade (2012, p. 956). 
É portanto de experiências e iniciativas concretas que nos chega esta aposta na 
música enquanto veículo de transmissão de valores, ideias, informações e conteúdos. 
E de criação de condições para a sua discussão. Patel diz-nos mesmo que somos uma 
espécie musical, tanto como somos linguística (2008, p. 727). Em sintonia está também 
a visão de Huron que nos fala de uma peculiar obsessão humana pela música e nos diz 
que a mesma nos disponibiliza oportunidades únicas para entendermos tanto o nosso 
cérebro como a própria cultura (2008, p. 456). 
Estas oportunidades são reclamadas por professores de música norte-
americanos ainda com maiores especificidades. Defendem a integração da música 
popular no currículo oficial do ensino de música no secundário. Isto porque a música 
popular tem a sua própria estética e valores sociais e, desse modo, um considerável 
potencial para se ligar com a vida quotidiana dos adolescentes. Para além disso, os 
processos para criar música com essas características, tais como a improvisação e a 
composição em grupo, podem tornar a experiência educacional mais estimulante e 
prazerosa para os adolescentes (Campbell et al., 2007). 
Especial relevo para essa relação tem a análise de Nunes (2010, p. 7): “a ligação 
da música com determinado conteúdo, estética, ideologia, torna-a ainda mais 
poderosa”. Pensamento que se alavanca com a tese de Levitin, que vê na linguagem a 
melhor forma de passar pensamentos e na música a melhor forma de suscitar 
emoções e sentimentos. A conjugação das duas cria a mais eficaz arma de sedução, 




MÚSICA E COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA 
 
“Sempre, em todos os tempos, existiram pessoas interessadas em observar 
a Natureza. Não nos referimos às pessoas que olham para a Natureza porque há 
nela flores bonitas, aves de penas coloridas, penedias soberbas de granes alturas e 
ribeiros alegres que saltam entre  seixos. Referimo-nos às pessoas que observam a 
Natureza com o desejo de quererem saber o motivo por que certas coisas 
acontecem nela” 
Rómulo de Carvalho, in “Cadernos de iniciação científica” 
 
Se é certo que nos interessam as especificidades da educação formal para uma 
eventual incursão do projecto “Os Sons da Ciência” nesse domínio, importa clarificar 
que o público-alvo fundamental do projecto é bem mais abrangente e não se esgota 
numa faixa etária, dentro dos muros das escolas ou num determinado grupo social. 
Desviemos, por isso, a atenção para as técnicas de comunicação ciência e os seus 
paradigmas. E também para a explicitação das razões de que nos levam a querer 
comunicar ciência. De onde vem essa necessidade? Ferris (in Blum, Knudson e Henig, 
2006, p. V) dá-nos um aperitivo para uma possível justificação: “Science, though 
young, has already transformed our world, saving over a billion people from starvation 
and fatal disease, striking shackles of ignorance and superstition from millions more, 
and fueling a democratic revolution that has brought political liberty to a third of 
humankind. And that’s only the beginning. The scientific approach to understanding 
nature and our place in it – a deceptively simple process of systematically testing one’s 
ideas against the verdict of experiments – has opened limitless prospects for inquiry”. 
Se isto é claro para quem assume as despesas da comunicação de ciência, o 
alerta que Ferris lança como complemento – no entanto, poucos compreendem a 
ciência e muitos temem o seu extraordinário poder – é também uma preocupação que 
deve estar sempre presente.  
Mas, para o autor, a cura para problema tem uma composição simples: não se 
combate com propaganda nem com persuasão mas com conhecimento – veiculado, 
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preferencialmente, em histórias que prendam e recompensem a atenção da audiência. 
Quanto a nós, é pelas histórias contadas pelas as canções que vamos. 
Ainda relativamente aos receios por parte do público, Granado e Malheiros 
(2001, p. 14) afirmam que “não é fácil pesar numa balança as virtudes e malefícios da 
ciência. Se é certo que a ciência contribui para melhorar as condições de vida da 
população do globo, para aumentar o bem-estar, a saúde e a esperança de vida, é 
também verdade que deu origem à dinamite e à bomba atómica, ao napalm e à guerra 
biológica”. E isso cria legítimas desconfianças. No entanto, “é inegável que a ciência e a 
tecnologia têm tido um papel fundamental no melhoramento das condições de vida 
das sociedades humanas” (p. 15). Razões mais que suficientes para que não tenhamos 
dúvidas sobre a necessidade de comunicar a ciência e de a tornar acessível ao maior 
número de pessoas. 
“Numa sociedade democrática, é fundamental levar até aos cidadãos 
conhecimentos sobre a ciência e a tecnologia que invadem as suas vidas, que cada vez 
mais moldam o seu quotidiano e o seu futuro, permitir-lhes que as compreendam, as 
vejam de uma forma crítica, que desenvolvam as ferramentas para o seu controlo 
social e que consigam fazer conscientemente as suas escolhas individuais” (p.16). E os 
autores acrescentam ainda outro dado que valoriza ainda mais a pertinência dos 
projectos de comunicação de ciência: “a ciência não é só um corpo de conhecimento, 
mas é também uma maneira de pensar e ver o mundo. Ensinar a olhar os problemas 
que a humanidade enfrenta através dos olhos e dos métodos da ciência poderá 
certamente trazer um importante contributo para a democracia, para a qualidade de 
vida dos cidadãos, para o bem estar de toda a sociedade” (p. 19).  
A propósito da análise da estratégia de difusão de ciência, Jesuíno e Diego (in 
Gonçalves, 2002, p. 257) fixam também um pressuposto importante: “as pessoas que 
vivem numa sociedade de base científica e tecnológica devem possuir um certo grau 
de informação científica, que lhes permita ter opinião sobre os avanços e 
possibilidades das ciências, constituindo condição indispensável de cidadania, que 
merece ser garantida como um direito social, que também é cultural”. 
E estas são, em versão simplificada, as razões para a criação deste projecto de 
comunicação de ciência. 
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Para além da importância de definir o quê e porquê queremos comunicar, é 
fundamental também clarificar quais as expectativas e as visões que temos 
relativamente ao público a quem queremos chegar e aos métodos de acção a isso 
subjacentes. É precisamente nesse capítulo que se tem assistido às alterações de 
estratégias e de paradigmas mais significativas no âmbito da comunicação de ciência. 
Um percurso que imprimiu uma mudança gradual no discurso dos comunicadores. 
Passou-se de termos como popularização e “public understanding of science” para 
conceitos como diálogo, envolvimento e participação (Bucchi e Trench, 2008, p. 3). 
Significa isto, segundo a visão de Bauer et al. (2007), que a evolução do ponto de vista 
de quem comunica, deixou de se centrar em modelos que davam como adquirido o 
défice de conhecimento por parte do público (o paradigma da Literacia Científica, que 
vigorou entre os anos 60 e os anos 80) ou o défice de atitude do público (no paradigma 
do Public Understanding of Science, com fortes raízes entre 1985 e 1990). Emergiu um 
novo paradigma – intitulado Science and Society – que desvia as noções anteriores de 
défice para confiança (do público) e para o próprio cientista/comunicador (que se 
calhar não comunica da melhor forma o seu trabalho).  Este modelo, que não anulando 
por completo a utilidade dos anteriores, actua com elevados índices de 
bidireccionalidade num triângulo que se pode resumir em: interacção, participação e 
deliberação conjunta. 
É na filosofia do paradigma Science and Society que enquadramos as intenções 
do projecto “Os Sons da Ciência”. É nossa profunda intenção que o álbum-livro a editar 
seja uma ponte de trânsito intenso para o pensamento, a análise e o debate de temas 
científicos, cujo manto possa envolver diferentes sectores e argumentos, como 





O ESTADO DA ARTE 
A incursão de projectos e acções de comunicação de ciência, potencializando a 
força da música tem sido significativa nos últimos anos, tanto em Portugal como no 
resto do mundo. Não conhecemos, contudo, nenhum projecto com características 
semelhantes às que definimos para o “Os Sons da Ciência”. Faremos neste capítulo 
uma resumida viagem por alguns desses registos, expondo as suas características 
diferenciadoras. 
O que ressalva de todos eles é precisamente essa clara percepção do potencial 
da música enquanto veículo condutor e multiplicador de acções de comunicação de 
ciência. A julgar pelos números apresentados por Levitin, o fenómeno justifica-se 
inteiramente. É que, nos Estados Unidos, por exemplo, a indústria da música é um dos 
maiores mercados do país, empregando milhares de pessoas. Só na venda de álbuns, 
os números anuais ascendem aos 30 mil milhões. A isto ainda temos que somar os 
bilhetes para concertos vendidos anualmente, as bandas que preenchem as 
programações de bares e clubes todas as semanas e os 30 mil milhões de músicas que 
foram descarregadas via peer-to-peer em 2005 (2007, p. 7). São números demasiado 
esmagadores para poderem passar ao lado dos intentos dos divulgadores de ciência. 
Mas nem só os divulgadores de origem se entregam às ligações entre a música e a 
ciência. Em 2009, a banda norte-americana They Might Be Giants, editava o álbum 
educacional para crianças intitulado Here Comes Science. O projecto, que surgiu por 
iniciativa da própria banda, interessa-nos especialmente por não ter saído de uma 
instituição científica, mas de uma ideia dos próprios músicos, o que demonstra ainda 
mais a fundo que estão vivas as forças entre música e ciência. É também ilustrativo 
porque é precisamente, em termos de método de criação, o oposto do que 
pretendemos fazer com “Os Sons da Ciência”. Enquanto que esta banda produziu 
intencionalmente músicas com um fundo científico4, para efeitos pedagógicos, o nosso 
projecto vai à procura de temas escritos de forma espontânea, sem preocupações 
                                                          
4
 Já a meio do século passado, o músico, compositor e... matemático, Tom Lehrer, apresentou uma série 
de canções em que expunha a ciência de forma muito original. A mais mediática e amplamente 
reproduzida acabou por ser The elements (1959), uma récita bem humorada dos elementos que 
compunham a tabela periódica dos elementos químicos. Um excerto, soa assim: “And argon, krypton, 
neon, radon, xenon, zinc, and rhodium, And chlorine, carbon, cobalt, copper, tungsten, tin, and 
sodium. These are the only ones of which the news has come to Harvard, And there may be many 
others, but they haven't been discovered”. 
 22 
pedagógicas mas onde a ciência se revele presente em canções bem conhecidas do 
grande público. 
Outra abordagem teve recentemente a equipa de comunicação da NASA. Em 
2011, a estação norte-americana apresentava a rádio Third Rock, que intercala notícias 
sobre a ciência que se faz pela instituição com música rock/indie/alternativa, atraindo 
desse modo os apaixonados por esse género musical para as suas próprias iniciativas e 
filosofia. A justificação: A NASA está constantemente à procura de novas e inovadoras 
formas de envolver o público e inspirar a próxima geração de cientistas e engenheiros, 
dizia David Weaver no lançamento do projecto (NASA, 2012). 
Antes ainda, desde Setembro de 2010, que um grupo de investigadores 
brasileiros do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, do campus de Rio Paranaíba 
da Universidade Federal de Viçosa, leva a cabo o programa de rádio Rock com ciência. 
O programa passa na rádio Máximus Fm de Rio Paranaíba (Estado de Minas Gerais) e 
combina temos conhecidos do público com emissões temáticas sobre ciência5. Como 
complemento, disponibilizam textos científicos relacionados com o tema semanal, na 
página do programa.  
Voltando aos Estados Unidos da América, encontramos o projecto Symphony of 
Science, levado a cabo por John D. Boswell, que juntou duas das suas grandes paixões 
(a música e a ciência) para criar um produto que as funde de forma imprevisível. O 
músico recorre arquivos áudio e vídeo de conferências e aparições públicas de grandes 
popularizadores de ciência, como Carl Sagan, David Attenborough ou Jane Goodall, e 
converte algumas frases notáveis desses autores em música, através de técnicas de 
remistura.6 O autor justifica o projecto com a vontade levar conhecimento científico e 
filosofia ao público, de uma forma inovadora, e ao mesmo tempo proporcionar uma 
experiência musical agradável ao ouvinte. Os milhões de visualizações que os seus 
vídeos foram acumulando certificam a qualidade da ideia.  
                                                          
5
 Um exemplo disso foi o recurso ao tema Mosca na Sopa, de Raul Seixas, num programa cujo tema 
científico versava sobre o universo dos insectos. 
6
 A glorious dawn foi o primeiro single do projecto que, em pouco mais de um ano, ultrapassou os cinco 
milhões de visualizações na internet. Retira uma expressão de um episódio da série Cosmos, de Carl 
Sagan, que certamente ficou a latejar na cabeça de muita gente: “A still more glorious dawn awaits/ Not 
a sunrise, but a galaxy rise/ A morning filled with 400 billion suns/ The rising of the milky way”. 
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As razões para esse sucesso parecem encaixar na perfeição nas conclusões de 
Allgaier, que analisou os vídeos de ciência disponíveis on-line. Advoga que os 
desenvolvimentos da tecnologia actuais permitem que um vídeo de ciência possa 
tornar-se viral se for bem feito. E, caso a ciência presente nesses vídeos seja precisa e 
válida, os mesmos podem tornar-se em ferramentas muito úteis para a educação de 
ciência e comunicação de ciência (2012, p. 955). 
Em Portugal, o Festival de Música Optimus Alive também tem sido, desde 2008, 
um palco privilegiado para a divulgação da ciência, por parte do Instituto Gulbenkian 
de Ciência. Trata-se de aproveitar a presença do público jovem para o envolver com  
assuntos relacionados com a ciência e com a actividade das instituição. Conversas com 
cientistas, extracções de DNA de frutos, exposições de sci-art foram algumas das 
actividades proporcionadas (Leão e Castro, 2012, p.2). O sucesso do projecto, descrito 
através das filas que se formaram para falar com os cientistas, assegura também uma 
interessante relação entre o público aficionado por música e a ciência.  
Por fim, importa finalizar esta breve contextualização de projectos inspiradores 
com uma referência à actividade desenvolvida pelo autor deste projecto, 
posteriormente em parceria com Sílvia Castro, no blogue da Associação Viver a 
Ciência7. É precisamente desse trabalho – numa rubrica também intitulada “Os Sons da 
Ciência” – que surgem as raízes para este projecto. No blogue, foram sendo publicados 
regularmente temas musicais8 cujas letras ou os processos de criação se relacionassem 
com o universo científico. Os temas são também acompanhados por um breve texto 
de enquadramento. A pertinência da lista acabou por dar origem uma playlist que 
passou na rádio TSF, inspirada na dinâmica do blogue e conduzida por Sílvia Castro. E a 
sua filosofia originou uma ideia maior, num projecto que lhe preservou e nome e que 
apresentaremos com mais detalhe nas páginas que se seguem. 
  
                                                          
7
 Disponível em www.viveraciencia.wordpress.com 
8
 Desde que a rubrica está activa no blogue, já foram publicados temas musicais de bandas e artistas 
como Raul Seixas, Tank Bangers, The Script, Fausto Bordalo Dias, Róisín Murphy, Björk, Dave 
Bartholomew, Fujiya & Miyagi, Peter Gabriel, Katie Melua, Mind da Gap, Kate Bush, The Flaming Lips, 
Gethan Dick, Adriana Partimpim, Blur, Clare and The Reasons, They Might Be Giants, Radiohead, Moby, 
Barenaked Ladies, Gilberto Gil, Tv On The Radio, Bush, Flight of the Conchords, Chico Buarque, The 
Dandy Warhols, Guided by Voices, Haggard, System of a Down, Jack Johnson, Gabriel o Pensador, 
Coldplay, Zeca Afonso, Beastie Boys e Pink Floyd. 
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O PROJECTO: “OS SONS DA CIÊNCIA” 
Apresentação 
Tal como já foi sintetizado na introdução deste trabalho, a criação de um álbum 
de temas musicais, acompanhado por um livro, é o objectivo material do projecto “Os 
Sons da Ciência”. O disco convidará bandas emergentes portuguesas a pegarem em 
conhecidos temas do grande público cujas letras reflictam questões, conceitos, visões 
ou atitudes perante realidades científicas e a fazerem uma versão personalizadas das 
mesmas. Mais à frente especificaremos quais os temas e quais os critérios que 
estiveram subjacentes à selecção dos mesmos9.  
O livro que complementará o disco será composto por textos de cientistas e/ou 
divulgadores de ciência, escritos a partir de cada uma dessas canções, sobre o tema 
que as mesmas retratem10. As especificações e orientações iniciais para esses textos 
será também desenvolvida mais adiante neste trabalho.  
O projecto “Os Sons da Ciência” não se esgota, contudo, nas rotações do disco 
ou nas páginas do livro que o acompanhará. O produto assume-se em simultâneo 
como o primeiro objectivo e resultado do projecto e como o ponto de partida para 
eventos que lhe confiram vida. Concertos, festivais, conversas-concerto que envolvam 
cientistas, músicos e público na discussão são algumas das suas consequências 
naturais.  
Nas páginas que se seguem tentaremos aprofundar com algum detalhe todas 
estas propostas aqui apresentadas. Primeiro, através de uma exposição dos temas 
musicais que propomos para o arranque do projecto, e quais os critérios usados para a 
selecção tanto a nível de género musical como de tema científico que os mesmos 
imprimam. Seguidamente, deixaremos algumas orientações e a filosofia que estará por 
trás dos textos a produzir para acompanhar os temas musicais. Estando feita a análise 
ao estado da arte e apresentado um breve resumo sobre algumas iniciativas de 
                                                          
9
 Os Richmond Ensemble (projecto criado especialmente para o "Os Sons da Ciência" que funde 
elementos da banda The Supervisor com elementos do projecto musical Ofício: Cantante) acederam em 
fazer uma versão teste do tema “Space Oddity”, que anexamos também a este trabalho (ver/ouvir 
Anexo 5). 
10
 O jornalista da secção de ciência do jornal Público, Nicolau Ferreira, também acedeu em colaborar 
para este projecto, produzindo um texto sobre o tema “Space Oddity”, que pode ser consultado no 
Anexo 2 (com um rascunho de paginação) e Anexo 3 (com o texto na íntegra). 
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comunicação de ciência já aplicadas com características semelhantes e distintas ao “Os 
Sons da Ciência”, passamos então a delinear todos os aspectos mais práticos do 
projecto. 
 
Os temas musicais 
É nossa convicção, ao criar este projecto, de que comunicar bem ciência passa 
também por comunicar os valores e a riquíssima multidisciplinariedade de temas, 
áreas e métodos científicos. Para isso, recorremos à expressão de Pugliucci (2010, p. 
303), que nos diz que a ciência não é uma actividade monolítica. Quer com isso dizer 
que há uma infinidade de formas de fazer ciência, uma diversidade de métodos de 
trabalho, sem que isso signifique que uma área de estudo ou uma disciplina científica 
seja mais competente que as restantes. É precisamente por querermos assumir a 
mensagem da ciência enquanto grupo heterogéneo de disciplinas que investigam o 
mundo natural de formas distintas e com ferramentas próprias, que tentaremos 
espelhar essa diversidade na escolha de temas musicais a integrarem o disco. Da 
matemática à astronomia, da sociologia à biologia, são muitos e intensos os caminhos 
musicais para a ciência. 
É claro que, sem nos querermos alongar muito no tema, é importante distinguir 
as características comuns às diversas formas de conhecimento científico das restante 
actividades humanas. Pugliucci simplifica esse fio comum em duas frentes: a 
capacidade de produzir e testar hipóteses e a recolha sistemática de dados empíricos 
(através de experiências e observações, por exemplo). Falamos de conceitos como 
naturalismo (só o que faz parte do mundo natural é observável), teoria (a partir dos 
dados das observações) e empirismo (formas de testar as teorias com evidências) (p. 
304). 
Outro filtro que incluímos na selecção de temas musicais passou pela máxima 
amplitude possível a nível de géneros musicais. Sabemos, por palavras de Chavez 
(2008), que a música é um veículo de sobrevivência emocional dos jovens. Mas o 
público a que queremos chegar não reage da mesma forma a todos os géneros. Há, 
aliás, à luz da ciência, diversas razões para que isso não aconteça. A fisiologia pode 
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explicá-lo, como nos assegura Levitin (2007, p. 235): “Some people can’t stand the 
thumping low beats of modern hip-hop, others can’t stand what they describe as the 
high-pitched whininess of violins. Part of this may be a matter of physiology; literally, 
different ears may transmit different parts of the frequency spectrum, causing some 
sounds to appear pleasant and others aversive”. Não devemos esquecer também a 
dimensão social (e de construção de identidade) dos géneros que os jovens escolhem 
como preferidos, como referem Campbell et al. (2007): os jovens consideram a música 
como uma “cola” social que os aproxima dos amigos e pares, e que constrói aceitação 
e tolerância entre pessoas de diferentes idades e circunstâncias sociais. Para além 
disso, a música dota os jovens/adolescentes de um instrumento que os ajuda a 
construir, negociar e modificar aspectos da sua identidade pessoal e colectiva, 
oferecendo-lhe um leque de estratégias para se conhecerem a si próprios e se 
relacionarem com os outros (Campbell et al., 2007). Do hip-hop ao metal, do samba ao 
rock, são diversas e entusiasmantes as estradas de comunicação de ciência através da 
música. 
Todas estas dimensões da música criam um extenso e complexo contexto de 
géneros musicais a ter em conta, se o objectivo é chegar ao maior número possível de 
jovens. A lista de temas musicais que se segue, complementada por referências à área 
científica e género musical em que as novas versões devem incidir, procurou ter este 
aspecto em atenção. À lista, juntámos também uma pequena descrição das 
características presentes no tema original, que justificam a sua selecção para o 
projecto. 
 
Tema11 | Área Científica | Género Musical (para a recriação) 
1. Space Oddity, David Bowie | Astronomia, Cosmologia | Rock 
O tema Space Oddity, da autoria do artista britânico David Bowie, é retirado 
do álbum homónio (David Bowie) de 1969. A alma desta música está na génese do 
projecto “Os Sons da Ciência”. A Bowie o maior dos agradecimentos: inventou e 
colocou o “Major Tom” (um astronauta fictício) na órbita dos temas mais 
                                                          
11
 No Anexo 3 publicamos todas as letras e uma breve contextualização de cada um destes doze temas. 
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aclamados do século XX. E colocou as grandes aventuras espaciais nos tops de 
preferências dos amantes de música. 
 
2. Pi, Kate Bush | Matemática | Pop 
É a história de um homem sensível com um obsessivo e natural fascínio pelos 
números. Uma ode ao infinito, através da extensão de Pi (termo matemático que 
designa a proporção numérica que tem origem na relação entre o perímetro de uma 
conferência e o seu diâmetro). Cantado por Kate Bush, o tema integra o álbum Aerial 
(2005) e abre-nos as portas para a discussão e divulgação dos profundos mistérios da 
matemática. 
 
3. Se tu fores ver o mar (Rosalinda), Fausto Bordalo Dias | Natureza, 
Ambiente | Música Popular Portuguesa 
Considerado por muitos como o primeiro grande manifesto ecológico da 
música portuguesa, Se tu fores ver o mar (Rosalinda), do cantautor português Fausto 
Bordalo Dias, abre-nos as portas para o debate das questões ambientais e o seu 
impacto nas nossas vidas. O tema integra o disco Madrugada dos Trapeiros (1977). 
 
4. The Monkey, Dave Bartholomew | Biologia Evolutiva | Blues 
Falamos muito sobre o conceito de evolução e, numa interpretação errónea 
das descrições de Darwin, do facto de sermos descendentes directos dos macacos. E, 
até Dave Bartholomew ter criado o tema The Monkey, ninguém havia perguntado aos 
macacos o que achavam desta associação. A música de 1957 será o nosso ponto de 
partida para uma abordagem à Teoria da evolução e aos desafios da biologia evolutiva. 
 
5. We Do What We’re Told (Milgram’s 37), Peter Gabriel | Sociologia | 
Indie 
No disco So (1986) de Peter Gabriel encontramos o tema We do what we’re 
told (Milgram’s 37) que recupera as célebres experiências sociais de Stanley Milgram 
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da década de 60. O investigador quis averiguar se os participantes no estudo 
obedeceriam a ordens de uma figura autoritária, mesmo que fosse contra os seus 
princípios consciência. Trinta e sete dos 40 participantes no estudo administraram 
choques, que acreditavam ser com voltagem máxima, a outros indivíduos (na verdade, 
actores que simulavam forte dor) porque assim lhes foi dito para fazer. A frase “we do 
what we’re told” abre assim a discussão das nossas responsabilidades sociais e 
possibilita a discussão sobre várias áreas do comportamento humano estudado por 
muitas ciências sociais. 
 
6. Race for the prize, The Flaming Lips | Os processos da ciência | Hip-
Hop 
Compreender e discutir ciência é também estar atento aos seus processos de 
produção e às especificidades do quotidiano de um investigador. A competição pela 
publicação de artigos em revistas é uma dessas realidades. Ou, em último caso, a 
pressão para descobrir a cura de uma doença. Essa realidade está descrita no tema 
Race for the prize, do álbum The Soft Bulletin (1997) e termina com outra importante 
evidência: os investigadores são apenas humanos.  
 
7. Gravity eyelids, Porcupine Tree | Física | Metal 
Do álbum In Absentia (2002) retiramos esta muito subtil referência à gravidade, 
uma das forças fundamentais da natura, impressa no tema Gravity eyelids dos 
Porcupine Tree. É um pretexto mais do que suficiente para mergulharmos na discussão 
sobre as inúmeras leis da física. 
 
8. Chemical World, Blur | Química | Pop-rock 
O mundo é químico. E, desse modo, tudo o que se passa no mundo também. 
Tomemos esta lógica como a base para uma canção interpretada pelos britânicos Blur. 
Chemical World do disco Modern Life is Rubbish (1993) serve-nos de trampolim para 





9. Hollow, Björk | Medicina Molecular | World Music 
O álbum Biophilia (2011) da artista islandesa Björk é, por diversos motivos 
técnicos, um caso de estudo. A forma como foi gravado e distribuído desafiaram tudo 
é que convencional nesta área. E, como se não bastasse, transpira ciência por todos os 
poros. Em Hollow, a abordagem é clara aos mecanismos biológicos e moleculares. E é 
este universo que o tema nos ajudará a introduzir. 
 
10. Overpowered, Róisín Murphy | Neurociências | Jazz 
Uma canção de amor também pode ser uma canção sobre neurociências. É o 
que nos mostra o tema Overpowered do álbum homónimo (2007) da ex-Moloko Róisín 
Murphy. Fala-nos dos químicos que actuam que no seu cérebro e que a ciência ainda 
não consegue explicar. Não consegue? É o ponto da partida para falarmos sobre as 
realidades de uma das mais desafiantes áreas da ciência: a neurociência. 
 
11. A Ciência em Si, Gilberto Gil | Filosofia/História da Ciência | Cantautor 
O tema de Gilberto Gil é um ponto de partida perfeito para a discussão sobre a 
filosofia da ciência, os seus limites, as suas características. O verso “A ciência não se 
ensina/ a ciência insemina/ a ciência em si” retirado do tema A ciência em si, do álbum 
Quanta (1997), é disso um perfeito exemplo. Vamos com esta música ao fundo da 
ciência e da sua filosofia. 
 
12. Collarbone, Fujiya & Miyagi | Anatomia | Electrónica 
Dos dedos do pé até à cabeça, o tema Collarbone, dos Fujiya & Miyagi, do 
álbum Transparent Things (2006), é uma viagem pelos ossos do corpo humano. E um 
convite à exploração da anatomia humana. É a esse caminho que nos conduzirá. 
 
Os textos 
O que se pretende dos textos sobre cada tema musical é que o contextualizem 
na disciplina científica em que o este projecto os enquadrou. Tal não passa por uma 
abordagem exaustiva ou teórica sobre a especificidade científica em questão, mas 
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antes pela apresentação de um texto criativo, em torno da letra da música, que 
desperte a curiosidade sobre o tema e abra uma janela de possibilidade em seu redor.  
Ferris diz-nos que quem escreve sobre ciência beneficia de uma grande vantagem: 
possui, em muitos aspectos, as melhores histórias para contar (in Blum et al., 2006, p. 
vi). É essa vantagem, a nível de interesse das histórias e estilo que queremos colocar 
em prática. Blum et al. dizem-nos que escrever bem sobre temas científicos implica 
evitar o jargão científico e agir como tradutores entre a linguagem técnica dos 
investigadores e a pouca atenção do público (p. vvi). Importante é também que quem 
escreve não se deixe dominar pela história ao ponto de anular a sua “voz”, definida 
por Everett como a personalidade do autor na página, uma personalidade individual na 
escrita, com a qual o que não escrevemos é tão importante como o que se escreve 
(Blum et al., 2006, p. 39).  
Tais considerações servem apenas de referência inicial para os autores dos 
textos, uma vez que lhes será concedida total liberdade de estilo, para que a “voz” de 
cada um não seja abafada por excesso de regulamentos. A lista que se segue tem em 
conta a experiência profissional e as competências de escrita ideais para a selecção dos 
autores. Será por isso uma lista de perfis ideais e não de nomes concretos; os autores a 
selecionar tanto podem ser investigadores, como comunicadores de ciência ou 
jornalistas da especialidade. 
 
Perfil do autor + Área Científica | Tema musical sobre o qual escreve 
1. Nicolau Ferreira12, jornalista do Público | Astronomia | Space Oddity, 
David Bowie 
2. Investigador ou divulgador da área da matemática | Pi, Kate Bush 
3. Investigador ou divulgador especialista na temática ambiental | 
Rosalinda, Fausto Bordalo Dias 
                                                          
12
 Incluímos neste projecto (ver Anexos 2 e 3) um exemplo da estrutura possível para os textos a 
integrarem o livro, da autoria do jornalista Nicolau Ferreira, escrito a partir do tema Space Oddity, de 
David Bowie. O seu estilo, estrutura e desenho não são vinculativos para as definições futuras do 
projecto, devendo ser encarado como uma exploração estilista das múltiplas possibilidades que o 
projecto disponibiliza. 
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4. Investigador ou divulgador especializado em biologia evolutiva | 
Monkey, Dave Bartholomew 
5. Investigador ou divulgador da área da sociologia | We Do What We’re 
Told (Milgram’s 37) 
6. Investigador, divulgador ou académico que estude e/ou reflicta sobre os 
princípios e os processos da ciência | Race for the prize, The Flaming Lips 
7. Investigador ou divulgador relacionado com a área da física |  
8. Investigador ou divulgador especializado em química | Chemical World, 
Blur 
9. Investigador ou divulgador da área da medicina molecular | Hollow, 
Björk 
10. Investigador ou divulgador com ligação à área das neurociências | 
Overpowered, Róisín Murphy 
11. Investigador ou divulgador ligado à filosofia de ciência | A Ciência em Si, 
Gilberto Gil 
12. Investigador ou divulgador com conexão à área da anatomia | 




PLANO DE ACÇÃO 
Parcerias 
O plano execução do projecto “Os Sons da Ciência” assenta na criação de uma 
extensa e heterogénea rede de parcerias, estabelecidas tanto na área da comunicação 
de ciência, como nas áreas da investigação, da música, da produção e da distribuição 
de produtos culturais. 
A base desta rede começa na Associação Viver a Ciência (VAC), instituição não-
governamental e sem fins lucrativos, que tem como uma das principais missões 
“fortalecer a relação entre a sociedade e a Ciência”.  Fundada em 2004, a VAC será o 
centro logístico projecto, garantindo todo o apoio administrativo na gestão do mesmo. 
A já existente rede de contactos, associados e interessados, criada pela Associação, 
será também fundamental tanto para o desenvolvimento do projecto, como para a sua 
divulgação, nas diversas fases. É também a partir da estrutura da VAC que se entrará 
em contacto com a primeira linha de parceiros financeiros necessários para apoiar o 
arranque do projecto, através de patrocínios monetários. Fundações e empresas que 
partilhem os objectivos e visão da VAC estão na linha da frente neste sector. 
Sendo assumido que a força maior do projecto sairá sob a forma de música e de 
textos de divulgação, é imperial que se diga que os grandes parceiros, sem os quais 
será impossível sair do papel, são os músicos (bandas ou elementos a solo) e os 
cientistas/comunicadores de ciência que venham a integrar o projecto. É por isso 
fundamental que os mesmos assumam esse destaque, tanto na execução como no 
reconhecimento público desse papel central. 
É claro que a presença destes parceiros, tanto do domínio artístico como das 
margens da ciência, abre de imediato uma relação com as instituições com as quais 
têm ligações profissionais. No caso dos músicos, temos as produtoras, editoras e 
agências que habitualmente trabalham com eles. No lado dos cientistas e/ou 
comunicadores de ciência, temos as instituições onde se produz investigação científica 
e/ou comunicação de ciência para o público. 
Ainda no domínio da música, e porque o projecto se define através de novas 
versões de temas musicais já existentes, importa realçar outra classe de parceiros 
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igualmente fundamental: os detentores dos direitos dos temas a recriar, sejam eles 
editoras multinacionais, produtoras ou os próprios músicos. A tentativa de autorização 
do uso livre, sem custos, dos temas será a via prioritária, numa tratamento que vê 
músicos de grande dimensão como David Bowie e Kate Bush como parceiros e não 
como clientes. 
Num domínio já logístico, entra outra fileira de parcerias de grande impacto 
para a execução do projecto. Falamos de empresas de impressão, edição de discos e 
de distribuição do produto final. Nesse capítulo, para além de negociação com 
empresas específicas do ramo, entra em cena uma possibilidade forte, com claras 
vantagens também na divulgação do projecto: o envolvimento na sua concepção e 
definição, desde o início do projecto, de parceiros da área dos media e de área 
empresarial (lojas de grande distribuição de produtos culturais).  Falamos num modelo 
que apresentaria semelhanças com o produto Novos Talentos Fnac, no qual a estação 
de rádio Antena 3 e a grande distribuidora Fnac reúnem esforços para a promoção e 
edição de um disco, a preço baixo, que compile as bandas portuguesas mais 
promissoras do respectivo ano. Para além dessa parceria mais profunda, será também 
a ter em conta uma parceria com um órgão de comunicação para a divulgação do 
projecto, o chamado media partner. 
Numa fase posterior à publicação e distribuição do produto do projecto “Os 
Sons da Ciência”, surge outra rede de parcerias a unir: os locais para organização e 
promoção de eventos relacionados com o disco/livro. Salas de espectáculos, festivais 




Planeamento e calendarização 
Apresentaremos neste capítulo uma breve descrição dos diferentes 
pacotes/grupos de trabalho, daqui em diante designados como workpackages (WP) e a 
influência que cada um deles exercerá no planeamento, na execução e na 
calendarização das diferentes fases do projecto “Os Sons da Ciência”. Importa ainda 
esclarecer que a data de arranque do primeiro grupo de trabalho será, a título 
meramente ilustrativo, apontada para Janeiro de 2014. Tal referência não é 
vinculativa, apenas servindo para organizar de forma clara e prática os períodos 
necessários para cada função mencionada. A listagem de tarefas que aqui colocaremos 
destaca apenas aquelas que nos parecem essenciais para cada um dos grupos de 
trabalho, de modo a que seja mais clara a distinção entre todas elas. Antes de 
especificarmos as funções de cada tarefa, começaremos por um calendário geral das 
datas previstas para a execução do projecto com base nos seus momentos-chave. 
Calendário geral 
Momento Data prevista 
Início do projecto Janeiro de 2014 
Angariação de parceiros e financiadores De Janeiro a Maio de 2014 
Definição das equipas de trabalho (comissão 
científica, responsáveis pela produção musical e 
de textos...) 
Janeiro de 2014 
Período de organização e planeamento das 
estratégias das equipas de trabalho (contacto 
com músicos, autores, etc..) 
De Fevereiro a Março de 2014 
Início da criação das músicas e dos textos (por 
músicos e cientistas) 
De Maio a Setembro de 2012 
 
Gravação dos temas musicais em estúdio De Outubro a Dezembro de 2014 
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Paginação do livro e design de livro e álbum De Outubro a Dezembro de 2014 
Impressão do livro e do disco Janeiro e Fevereiro de 2015 
Distribuição do Livro e Disco Abril e Maio de 2015 
Eventos de promoção do projecto De Maio a Julho de 2015 
“Fim” do projecto Agosto de 2015 
 
O pontapé de saída do projecto, de acordo com este planeamento, será dado 
pelo grupo de gestão e coordenação (WP1) do projecto que chamará a si a 
responsabilidade maior em todas as fases. Caberá a esta equipa a responsabilidade de 
nomear outros grupos de trabalho para que os objectivos do “Os Sons da Ciência” 
sejam atingidos. Começamos então com uma breve caracterização deste grupo de 
trabalho, nas componentes que nos parecem mais essenciais, e seguiremos a descrição 
para os restantes, a título de resumo genérico. O modelo de apresentação de cada um 
dos grupos de trabalho escolhido apresenta o número de membros ideal para esse 
grupo de trabalho, o período em que o grupo estará em actividade, assim como os 
seus principais objectivos. À descrição das principais tarefas e respectivos resultados 
esperados, segue-se um gráfico (Gant Chart) que assinala o foco temporal de cada 
tarefa, assim como os momentos-chave (as milestones) para o grupo de trabalho em 
análise. Como última nota, acrescentar apenas que o autor deste projecto integrará 
naturalmente todos os grupos de trabalho aqui descritos, com excepção da Comissão 
Científica. As simbioses entre as diferentes WP’s serão resumidas num diagrama 




WP1 – Gestão e Coordenação 
Número de membros: Três  
Mês de início: Janeiro de 2014 
Mês de Conclusão: Agosto de 2015 
Objectivos: Garantir a execução de todas as tarefas operacionais, financeiras e 
logísticas do projecto e garantir a boa relação entre todos os parceiros e grupos de 
trabalho. É o cérebro de todas as operações, com capacidade de nomeação e 
constituição de outros grupos de trabalho, assim como a sua supervisão e apoio. 
Descrição do trabalho e resultados 
Descrição do trabalho | (T = tasks) Resultados | (D= deliverables) 
T1 Angariar financiadores e parceiros 
estratégicos para o projecto 
D1 Lista de financiadores e parceiros no 
material divulgativo do projecto 
T2 Gestão financeira do projecto D2 Relatório de contas 
T3 Criação e nomeação de um Conselho 
Científico (WP3) 
D3 Lista do Conselho Científico 
T4 Criação de uma equipa de 
acompanhamento e gestão da produção 
musical (WP4) e da produção de textos 
(WP5) 
D4 Lista da equipa 
T5 Agendamento de reuniões com as 
várias WP para transmissão de objectivos 
do projecto e acompanhamento  
D5 Relatório das reuniões e suas principais 
conclusões 
T6 Gestão e planeamento da paginação, 
design e impressão de livro e disco 
D6 Livro e Disco 
T7 Coordenação do processo de D7 Produto final distribuído 
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distribuição do produto final 
T8 Agendamento de acções de divulgação 
e promoção do produto final 
D8 Acções de divulgação (encontros, 
debates, concertos...) 
T9 Organização de evento final com todos 
os parceiros do projecto para trocar e 
ideias e analisar os seus resultados 
D9 Relatório dos principais pontos do 
evento e das ideias trocadas 
T10 Desbloquear direitos de autor dos 
temas originais 




M1, 31 de Janeiro de 2014 – Definição de equipas de trabalho e apresentação 
da calendarização do projecto 
M2, 25 de Maio de 2014 – Definição-base de todos os parceiros e financiadores 
M3, 28 de Fevereiro de 2015 – Impressão do produto final (disco com livro) 
M4, 1 de Maio de 2015 – Agendamento de eventos de promoção 




Gestão e coordenação: Gráfico representativo da duração das tarefas (T) e 
dos momentos-chave (M) a elas associados (acima mencionados) 
 
WP2 – Comunicação 
Número de membros: Dois  
Mês de início: Janeiro de 2014 
Mês de Conclusão: Agosto de 2015 
Objectivos: Assegurar a fluidez de comunicação entre os vários parceiros do 
projecto, assim como a divulgação da sua evolução – de acordo com as necessidades 
das várias fases do projecto – e resultados junto do público. Promover produtos de 
comunicação diferenciados para financiadores, parceiros, músicos, autores e público 
em geral, e garantir uma sintonia de objectivos entre todos. A sua constituição deriva 
da própria estrutura da VAC (entidade acolhedora do projecto). 
Descrição do trabalho e resultados 
Descrição do trabalho | (T = tasks) Resultados | (D= deliverables) 
T1 Elaboração de um plano de 
comunicação interna 
D1 Plano de comunicação interna 
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T2 Elaboração de um plano de 
comunicação externa 
D2 Plano de comunicação externa 
T3 Criação de um documento de 
apresentação do projecto para os 
financiadores 
D3 Documento a apresentar aos 
financiadores 
T4 Criação de um documento para 
apresentar o projecto aos membros 
convidados para os outros grupos de 
trabalho 
D4 Documento com apresentação de 
projecto  
T4b Criação de um documento para 
apresentar o projecto aos músicos e 
autores convidados a participar 
D4b Documento com apresentação de 
projecto 
T5 Divulgar o produto final de forma 
diferenciada para os media, público e 
comunidade científica 
D5 Materiais de divulgação (comunicados, 
spots de rádio, vídeos promocionais, etc) 
T6 Estabelecer parcerias de divulgação 
(criar um media partner) com meios de 
comunicação 
D6 Produtos da parceria (programas 
especiais, etc) 
T7 Marcação de entrevistas nos media 
com os parceiros do projecto (cientistas, 
autores, músicos...) 
D7 Entrevistas, notícias... 
T8 Criação e manutenção de um website 
(e contas interactivas nas redes sociais) 
D9 Website (novidades, galerias, vídeos, 
dicas sobre as bandas envolvidas, ...), 





M1, 31 de Janeiro de 2014 – Planos de comunicação (interna e externa) 
finalizados 
M2, 1 de Maio de 2014 – Website concluído e contas nas redes sociais criadas 
M3, 31 de Novembro de 2014 – Media partners definidos 
M4, 1 de Maio de 2015 – Divulgação em grande escala do produto final 
 
Comunicação: Gráfico representativo da duração das tarefas (T) e dos 
momentos-chave (M) a elas associados (acima mencionados) 
 
WP3 – Comissão Científica 
Número de membros: Cinco 
Mês de início: Fevereiro de 2014 
Mês de Conclusão: Setembro de 2014 
Objectivos: Acompanhar o processo criativo dos músicos, dos autores dos 
textos e das equipas de trabalho com as quais vão contactar. Com uma postura de 
debate (e não de confronto),  ajudar na delineação do conteúdo científico e questões 
inerentes que os parceiros pretendam incluir nas suas criações. A “validação científica” 
dos conteúdos a apresentar no produto final apenas se prende com questões de rigor 
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científico, não tendo qualquer interferências nos ângulos, visões ou criatividade na 
apresentação dos temas. 
Descrição do trabalho e resultados 
Descrição do trabalho | (T = tasks) Resultados | (D= deliverables) 
T1 Reunir e debater com músicos e 
autores 
D1 Relatório das reuniões e conclusões 
dos debates 
T2 Sugerir documentos para análise 
adequados aos diferentes temas a 
músicos e autores 
D2 Documento com a lista de sugestões 
T3 Acompanhar o processo criativo e dar 
feedback aos criadores 
D3 Documento com comentários e 
sugestões aos criadores 
T4 Reunir regularmente com as equipas 
de acompanhamento da produção 
musical (WP4) e da produção de textos 
(WP5) e debater dúvidas e ideias 









Comissão científica: Gráfico representativo da duração das tarefas (T) e dos 
momentos-chave (M) a elas associados (acima mencionados) 
 
WP4 – Acompanhamento da produção musical 
Número de membros: Três 
Mês de início: Fevereiro de 2014 
Mês de Conclusão: Dezembro de 2014 
Objectivos: Facilitar e criar caminhos para a selecção, contacto e gestão de 
comunicação com os músicos (e profissionais relacionados com a actividade musical) 
que o projecto vai envolver. Fazer uma ponte entre a WP1 (Gestão e Coordenação) e 
WP3 (Comissão Científica) e os músicos. Colaborar na procura de soluções técnicas e 
práticas para facilitar o trabalho dos músicos (locais de ensaios, locais de gravação, 
etc...). 
Descrição do trabalho e resultados 
Descrição do trabalho | (T = tasks) Resultados | (D= deliverables) 
T1 Definição dos músicos a contactar  D1 Listagem final de músicos que 
integram o projecto 
T2 Ajudar na escolha de locais para 
gravação final dos temas 
D2 Listagem de locais onde gravar 
T3 Reunir e acompanhar o processo de 
criação com os músicos 
D3 Relatórios dos encontros com os 
músicos, lista de dúvidas 
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T4 Fazer a ponte entre a WP1 e a WP3 D4 Relatórios, lista de questões... 
T5 Definir as melhores soluções para a 
edição do disco final 
D5 Disco final 
T6 Contribuir para a formação de 
parcerias com distribuidoras comerciais e 




M1, 31 de Março de 2014 - Lista final de músicos que integram o projecto 
M2, 31 de Junho de 2014 – Escolha final e reserva de local onde gravar os 
temas 
M3, 31 de Novembro de 2014 - Escolha da empresa através da qual editar os 
discos 
Acompanhamento da produção musical: Gráfico representativo da duração 





WP5 – Acompanhamento da produção de textos 
Número de membros: Três 
Mês de início: Fevereiro de 2014 
Mês de Conclusão: Dezembro de 2014 
Objectivos: Facilitar e criar caminhos para a selecção, contacto e gestão de 
comunicação com os autores dos textos que vão acompanhar os temas musicais. Estes, 
como já foi referido ao longo do projecto, tanto podem ser investigadores como 
comunicadores ligados à ciência. Fazer a ponte entre a WP1 (Gestão e Coordenação) e 
WP3 (Comissão Científica) e os autores.  
Descrição do trabalho e resultados 
Descrição do trabalho | (T = tasks) Resultados | (D= deliverables) 
T1 Definição dos autores a contactar  D1 Listagem final de autores que integram 
o projecto 
T2 Reunir e acompanhar o processo de 
criação com os autores 
D2 Relatórios dos encontros com os 
autores, lista de dúvidas 
T3 Fazer a ponte entre a WP1 e a WP3 D3 Relatórios, lista de questões... 
T4 Definir as melhores soluções para 
edição e publicação final em livro 
D4 Livro final 
 
Milestones (Momentos-chave): 
M1, 31 de Março de 2014 - Lista final de autores que integram o projecto 




Acompanhamento da produção de textos: Gráfico representativo da duração 
das tarefas (T) e dos momentos-chave (M) a elas associados (acima mencionados) 
 
WP6 – Avaliação 
Mês de início: Fevereiro de 2014 
Mês de Conclusão: Agosto de 2015 
Objectivos: Avaliar a eficiência e o impacto do projecto, através de um processo 
de avaliação interna. Em simultâneo, analisar a qualidade o projecto recorrendo à 
contratação dos serviços de uma empresa para o efeito. 
Descrição do trabalho e resultados 
Descrição do trabalho | (T = tasks) Resultados | (D= deliverables) 
T1 Preparar um questionário a preencher 
pelos músicos e autores no início do 
projecto  
D1 Questionários 
T2 Preparar um questionário a preencher 
pelos restantes parceiros no início do 
projecto 
D2 Questionários 
T3 Preparar um questionário a preencher 
pelos músicos e autores no final do 
projecto 
D3 Questionários 
T4 Preparar um questionário a preencher D4 Questionários 
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pelos restantes parceiros no final do 
projecto 
T5 Contactar empresa para assegurar a 
avaliação externa (qualitativa) 




M1, 30 de Janeiro de 2014 - Escolha da entidade que fará a avaliação externa 
M2, 31 de Março de 2014 – Distribuir e recolher questionários iniciais a 
endereçar aos músicos, autores e restantes parceiros  
M3, 31 de Julho de 2015 – Distribuir e recolher questionários iniciais a 
endereçar aos músicos, autores e restantes parceiros 
 
Avaliação: Gráfico representativo da duração das tarefas (T) e dos momentos-





Diagrama que representa as interacções entre os diversos grupos de trabalho 
(WP) do projecto 
 
O diagrama realça visualmente a ligação entre as diversas componentes de 
trabalho do projecto, nas quais se realça a interacção constante entre os grupos de 
gestão e comunicação (ambos centrados na Associação Viver a Ciência e com 
elementos comuns) e as restantes dimensões do projecto. 
 
Financiamento/ Sustentabilidade financeira/ Orçamento 
O orçamento aqui apresentado tenta antecipar uma lista de despesas 
associadas à produção do “Os Sons da Ciência”, apontando para uma primeira edição 
de mil exemplares. As diferentes fontes de despesa são categorizadas no quadro que 
se segue como “música”, “textos” e “despesas comuns”, numa divisão que mais não 
pretende do que facilitar a leitura. O arranque do projecto pressupõe um apoio 
significativo de um (ou vários) parceiro(s) a descobrir. No capítulo musical, importa 
referir que este orçamento se ergue na assunção de que os direitos de autor dos temas 
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a recriar serão cedidos gratuitamente pelos seus detentores. Este orçamento exclui 
também referências ao pagamento do seu autor, na qualidade de recurso humano, 
uma vez que o projecto é desenhado para concretizar através da Associação Viver a 
Ciência, entidade à qual se encontra já vinculado. É no entanto expectável que no 
campo de recursos humanos seja necessário contratar mais uma pessoa. 
A filosofia do projecto passa também por pagar a todos os envolvidos no 
processo de criação: autores dos textos e autores dos temas musicais.  O orçamento 
não é exaustivo e serve apenas de referência genérica para uma aproximação do custo 
do projecto. Caberá à equipa de gestão e coordenação actualizar e aprofundar o valor 
total no início do projecto. 
 
Identificação Justificação Valor (€) 
Música 
Criação 200 € por banda; 75€ por um músico a solo 
(valor aproximado para 10 bandas e 2 músicos 
a solo) 
2.150 € 
Gravação Custos de aluguer de estúdio (preço médio de 
300 € por banda/músico x 12) 
3.600 € 
Edição do disco Custo por exemplar: 3€ (edição de mil 
exemplares) 
3.000 € 
Design do disco  200€ 
Subtotal 8950€ 
Textos 
Criação Pagamento no valor de 50€ ao autor de cada 
texto (50 x 12) 
600 € 
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Edição do livro Custo de impressão por exemplar 2,75 € 
(x1000) 
2.750 € 
Paginação  200€ 
Subtotal 3550€ 
Despesas comuns 
Deslocações  2.000€ 
Distribuição Assegurada pela rede de lojas de um dos 
parceiros  
0€ 
Website  Criação de um website de raiz e compra de 
alojamento e domínio 
2.000 € 
Despesas gerais (electricidade, telefone, internet, água, 
limpeza e manutenção de instalações, etc...) 
500 € 
Subtotal 4500€ 





Riscos e plano de contigência 
Ao longo do planeamento deste projecto fomos registando e solucionando por 
antecipação alguns dos potenciais riscos inerentes ao seu desenvolvimento, que aqui 
apresentamos neste breve capítulo.  
Uma das dificuldades passa para uma possível incapacidade dos parceiros 
envolvidos na produção de conteúdos – bandas e autores – em cumprir os prazos 
estabelecidos para a sua execução e, desse modo, comprometerem as várias fases do 
projecto. Para que isso seja evitado, as equipas do projecto responsáveis pelos 
conteúdos deverão definir desde o início, e muito claramente, quais os prazos 
estabelecidos e deverão fazer um acompanhamento constante da evolução do 
processo por parte de todos os envolvidos. 
Outra possível complicação identificada passa por uma hipotética negação de 
cedência dos direitos de autor por parte dos seus detentores de um ou de outro tema 
musical. Caso tal se registe e falhem todas as negociações, a solução passará pela 
escolha de outro tema, que represente com acutilância semelhante o tema científico 
visado. Queremos com isto dizer que cada assunto científico tem um leque alargado de 
possíveis temas musicais a reinterpretar e um plano b e c devem estar preparados para 
superar dificuldades inesperadas. 
A mesma receita aplica-se também para o caso de algum dos produtores de 
textos e/ou bandas/músicos ficarem indisponíveis a meio do projecto. Será pedido a 
cada um deles que escolha, em diálogo e concordância com a entidade gestora do 
projecto, um substituto para salvaguardar esses casos. 
 
Extra: Possíveis sequelas e complementos do projecto “Os Sons da Ciência” 
Tendo concluído a descrição do que pretendemos para o projecto “Os Sons da 
Ciência”, nos moldes aqui definidos, importa também deixar registada uma pequena 
nota de intenções: a forma como o projecto foi desenhado obedeceu a uma estratégia 
de abrir múltiplas janelas de opções para o futuro. Queremos com isto dizer que este 
modelo de projecto apresenta, intencionalmente, uma margem de replicabilidade 
muito elevada e certamente a ter a conta, podendo dar origem a vários objectos 
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paralelos com princípios comuns. Seguindo os mesmos processos e envolvendo 
parceiros semelhantes, podemos desenvolver discos e livros segundo a filosofia “Os 
Sons da Ciência” adaptados a públicos-alvo específicos (por exemplo seguindo o 
programa pedagógico de ciência no segundo e terceiro ciclos de ensino, integrando 
assim o(s) produto(s) as diversas faixas etárias do Plano Nacional de Leitura), 
adaptados a temas científicos específicos (como um álbum exclusivamente sobre 
astronomia ou química, produzido no âmbito do seu Ano Internacional) ou mesmo 
divididos por géneros musicais (Rock Com Ciência, Hip Hop com Ciência, Fado com 
Ciência, por exemplo).  
“Os Sons da Ciência” não apresenta uma receita inesgotável, certamente. Mas 
o projecto que aqui apresentamos está longe de ser a única via planeada. Tanto a nível 
de objecto – esta edição abre caminho a outras posteriores – como a nível de formato. 
De tal modo que a sua construção tem em conta as potenciais sequelas e iniciativas 
que poderá e deverá provocar. Não sendo nenhuma delas incluída oficialmente na 
feitura e filosofia deste projecto, gostaríamos no entanto de deixar registadas algumas 
ideias que temos delineado para a promoção e exploração das raízes do “Os Sons da 
Ciência”. No fundo, estamos já a denunciar algumas das suas prováveis evoluções, 
como a criação de um ciclo de conversa-concerto que envolva músicos, cientistas e 
público em torno de um tema de ciência. A conversa/debate surge a partir do tema 
musical que esse músico (ou banda) reproduziu para o disco e será intercalada por 
momentos musicais proporcionados pelo mesmo músico.  
Um modelo semelhante poderá ser aplicado na criação de um podcast, 
eventualmente a transmitir numa rádio nacional, que reúna cada um dos 
intervenientes em torno dos desafios impostos pela criação efectuada para o projecto. 
Conversa sobre os temas musicais, a ciência, as dificuldades encontradas, o que 
ganharam com o projecto, etc, intercalada com músicas sobre o tema científico em 
análise, escolhidas pelas bandas/músicos e cientistas/divulgadores participantes. 
Outro seguimento natural será o aproveitamento dos inúmeros festivais de 
música que existem em Portugal, para criar um espaço ciência nos recintos dos 
mesmos ou estabelecer parcerias com os espaços já existentes com essas 
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características. Um desses espaços com obra feita é o anteriormente mencionado 
projecto do Instituto Gulbenkian de Ciência no Festival Optimus Alive.  
Igualmente desafiante será a possibilidade de criação de um projecto junto das 
escolas, que envolva professores de música, professores de português, professores de 
ciência, cientistas, músicos e alunos em torno da missão de construir um álbum (e 
livro) original com músicas de ciência, a partir da inspiração recolhida no álbum “Os 
Sons da Ciência”. É todo um novo projecto, com exigências e especificidades muito 
próprias, mas parece-nos relevante que a nossa intenção de desenvolver um projecto 













 “El tipo puede cambiar de todo: de cara, de casa, de familia, de novia, de 
religión, de dios. Pero hay una cosa que no puede cambiar, Benjamín.  
No puede cambiar de pasión”. 
in El Secreto de tus ojos (2009), filme de Juan José Campanella 
 
As paixões. É esse, assumidamente, o terreno em que o projecto “Os Sons da 
Ciência – a ciência tem banda sonora” se instala e a partir do qual pretende criar 
sinergias entre investigadores, comunicadores de ciência, músicos e o público. Paixões 
porque usa a música como veículo base de transmissão de ideias ou como palco de 
debate. Paixões porque a relação que os humanos estabelecem com a música é 
pautada por uma profunda e inexplicável atracção. E, no entanto, não pára de crescer. 
Sabemos que, hoje em dia e graças à tecnologia que nos entra no bolso, temos 
uma escolha infinita de temas musicais para ouvir e um infinito de espaços e 
momentos para o fazer (Sloboda, 2008, p. 32). Sabemos também que em qualquer 
concentração de seres humanos – do baptizado ao funeral – a música está sempre 
presente (Levitin, 2007, p. 6). E ainda que gastamos mais dinheiro em música do que 
em sexo ou medicamentos (ibidem, p. 7).  
O desafio do nosso projecto passa por colocar essa paixão ao serviço da 
comunicação de ciência e do debate das suas entranhas. E nem é preciso fazer um 
grande esforço para estabelecer ligações.  
Primeiro, porque a música nasceu no seio da ciência moderna. Na Grécia 
antiga, como nos conta Branco (1947, p. 22), foi mesmo uma das suas disciplinas 
fundamentais, ao lado da gramática, da retórica, da dialética, da aritmética, da 
geometria e da astronomia.  
Segundo, porque é hoje, ela própria, o objecto de estudo científico e uma 
variedade interminável de disciplinas que perseguem, entre outras questões, os trilhos 
da paixão: porque é que a música tem tanto poder em nós?  
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Terceiro, porque é impossível contabilizar o número de artistas 
contemporâneos que, por livre iniciativa, condensa ou expande conteúdos de ciência 
dentro das suas letras e músicas. Ora, é nesta travessia de ligações e na graça desta 
última evidência que nos sustentamos. 
A partir de uma lista de temas já existentes – não estamos, portanto, a inventar 
nada, estamos a realçar paixões já instaladas – convidamos bandas emergentes 
portuguesas a recriá-los, de acordo com o seu estilo e leitura que fazem do tema, em 
novas versões. Ao novo produto musical, adicionamos textos produzidos por 
investigadores e/ou comunicadores especialistas em cada uma das matérias científicas 
retratadas nas diferentes canções recriadas. Temas musicais inteiramente livres no 
estilo e no conteúdo, com intenção de provocar o debate o interesse por diversos 
temas científicos, em vez de os impor ao público.  
No fundo, aí está o fruto do projecto: um álbum de temas musicais 
acompanhado por pequenos textos e com um potencial de multiplicação em diversas 
actividades de comunicação e debate. A resposta directa e prática a uma pergunta que 
nos consumiu desde o início do projecto e lhe deu forma: é possível transmitir ideias 
científicas e provocar o debate sobre ciência de uma forma atractiva? A nossa resposta 
tem acompanhamento musical e é um sim (pois se até as estrelas do mundo da música 
contam histórias com e sobre ciência). 
Resumida a essência do projecto, sobra-nos ainda uma questão em aberto. Mas 
comunicar ciência para quê? Mesmo explorando os caminhos da paixão, não podemos 
ignorar a resposta que nos move, aqui simplificada por Jesuíno e Diego (in Gonçalves, 
2002, p. 257): “as pessoas que vivem numa sociedade de base científica e tecnológica 
devem possuir um certo grau de informação científica, que lhes permita ter opinião 
sobre os avanços e possibilidades das ciências, constituindo condição indispensável de 
cidadania, que merece ser garantida como um direito social, que também é cultural”. 
Tal preocupação está também presente na nossa opção de alargar o mais 
possível o leque de temas científicos a incluir nas músicas seleccionadas. A ciência é 
uma actividade complexa e diversificada a nível de áreas e métodos científicos. A ideia 
central dessa ampliação de temas é a defendida por Pugliucci (2010, p. 303) que nos 
diz que a ciência não é uma actividade monolítica: há uma infinidade de formas de 
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fazer ciência, de métodos de trabalho, sem que isso signifique que uma delas seja mais 
fraca que as restantes. E já que apanhamos a boleia da diversidade, imprimimos 
também esse critério na escolha de géneros musicais a abranger. É que as paixões 
também se regem por regras muito distintas de pessoa para pessoa. 
Músicas ao alto, textos a fundo, paixões em riste: tudo coordenado e produzido 
com uma central preocupação que arriscamos integrar na lógica do paradigma Science 
and Society (Bauer et al., 2007) - provocar a interacção entre músicos, investigadores, 
comunicadores e públicos, sob o signo da participação, do debate e da deliberação 
conjunta (na descoberta dos significados impressos e reproduzidos pelo projecto). Se é 
verdade que o objectivo material do projecto passa pela criação do álbum/livro com as 
características mencionadas, também é certo que a sua realização não fecha o seu 
conteúdo a sete chaves, antes o lança para o mundo da discussão e da (re)descoberta 
da ciência e das interpretações. Porque a ciência tem banda sonora. E as bandas 
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Texto de Nicolau Ferreira sobre o tema “Space Oddity” 
 
Space Oddity - David Bowie 
por Nicolau Ferreira, jornalista 
Será que havia mais espaço no espaço de Major Tom? Será que cada vez há 
mais espaço dentro de Space Oddity?  Em Junho de 1969, uma semana antes da 
missão Apollo chegar à Lua, há um homem a caminho das estrelas. David Bowie 
inventou o Major Tom, enfiou-o dentro de uma lata, fez a contagem decrescente, 
atirou-o para longe e pôs-nos todos a cantar em conjunto com o Ground Control, a 
partir da Terra. Quisemos saber de quem era a t-shirt que usava, pedimos-lhe para 
arriscar e sair para fora, para o espaço. Ele saiu. Flutuou como se flutua quando não há 
gravidade, viu as estrelas. 
Um ano antes, no filme 2001: odisseia no espaço, Stanley Kubrick também pôs 
um astronauta numa viagem espacial, à procura do início da humanidade dentro de 
uma nave enlouquecida. A odisseia cumpriu-se, a humanidade voltou abençoada por 
um objecto alienígena, olhando para si própria e reflectindo-se na Terra. Mas Bowie 
piscou o olho a Kubrick, travesso, gozou e trocou a palavra "odisseia" por 
"excentricidade". Parodiou com a era espacial da década de 1960, lunar, lunática, e 
deixou o Major Tom à deriva, a distanciar-se, sujeito à vontade analógica da sua nave, 
no espaço cada vez mais amplo. Sem volta. 
Nós acompanhámos alarmados a viagem de Major Tom. Assim como 
acompanhámos os passos mágicos que Neil Armstrong deu na Lua e as palavras que 
disse aos ouvidos da Terra. Observámos tudo, mesmo quando ainda não existíamos 
quando a águia alunou. Mas já nascemos com os sentidos misturados a ouvir as 
imagens e a ver as frases dos homens que estiveram nessas planícies desertas, 
rodeados por escuridão e estrelas. Fomos testemunhando, ano após ano, satélites a 
serem lançados, sondas não tripuladas que foram ao encontro de outros planetas, 
vaivéns que transportaram futuros módulos de estações espaciais e levaram 
astronautas para essas estações. Sempre, em todas as idas, a Terra ficou para trás, azul 
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e plácida. Tornou-se, aos nossos olhos, numa vontade incontestável a girar em torno 
do Sol, contextualizada no meio do Universo experimentado. Deixou de estar isolada. 
Mas há mais de 40 anos que não voltámos a pôr os pés no nosso satélite, e 
desse modo perdemos viagem e perdemos contexto. Restou-nos o Major Tom sozinho, 
para lá da Lua, abandonado à escuridão. Foi engolido por um espaço interminável e 
nós fomos com ele sem nunca deixarmos de olhar para trás. "Planet Earth is blue and 
there's nothing I can do", ouve-se no final de Space Oddity. É a irrecusável imagem do 







Breve enquadramento das músicas escolhidas e respectivas letras de cada uma delas 
1. Space Oddity, David Bowie 
 O tema Space Oddity, da autoria do artista britânico 
David Bowie, é retirado do álbum homónio (David Bowie) de 
1969. A alma desta música está na génese do projecto “Os 
Sons da Ciência”. A Bowie o maior dos agradecimentos: 
inventou e colocou o “Major Tom” (um astronauta fictício) na 
órbita dos temas mais aclamados do século XX. E colocou as 
grandes aventuras espaciais nos tops de preferências dos amantes de música. 
Letra:  
“Ground Control to Major Tom 
Ground Control to Major Tom 
Take your protein pills  
and put your helmet on 
 
Ground Control to Major Tom 
Commencing countdown,  
engines on 
Check ignition  
and may God's love be with you 
 
Ten, Nine, Eight, Seven, Six, Five, Four, 
Three, Two, One, Liftoff 
 
This is Ground Control  
to Major Tom 
You've really made the grade 
And the papers want to know whose 
shirts you wear 
Now it's time to leave the capsule  
if you dare 
 
This is Major Tom to Ground Control 
I'm stepping through the door 
And I'm floating  
in a most peculiar way 
And the stars look very different today 
 
For here 
Am I sitting in a tin can 
Far above the world 
Planet Earth is blue 
And there's nothing I can do 
 
Though I'm past  
one hundred thousand miles 
I'm feeling very still 
And I think my spaceship knows which 
way to go 
Tell my wife I love her very much  
she knows 
 
Ground Control to Major Tom 
Your circuit's dead, 
there's something wrong 
Can you hear me, Major Tom? 
Can you hear me, Major Tom? 
Can you hear me, Major Tom? 
Can you.... 
 
Here am I floating  
round my tin can 
Far above the Moon 
Planet Earth is blue 




2. Pi, Kate Bush 
É a história de um homem sensível com um obsessivo e 
natural fascínio pelos números. Uma ode ao infinito, através 
da extensão de Pi (termo matemático que designa a 
proporção numérica que tem origem na relação entre o 
perímetro de uma conferência e o seu diâmetro). Cantado 
por Kate Bush, o tema integra o álbum Aerial (2005) e abre-




“Sweet and gentle sensitive man 
With an obsessive nature and deep 
fascination 
For numbers 




Oh he love, he love, he love 
He does love his numbers 
And they run, they run, they run him 
In a great big circle 
In a circle of infinity 
 
3.1415926535 897932 
3846 264 338 3279 
 
Oh he love, he love, he love 
He does love his numbers 
And they run, they run, they run him 
In a great big circle 
In a circle of infinity 
But he must, he must, he must 
Put a number to it 
 
50288419 716939937510 
582319749 44 59230781 
6406286208 821 4808651 32 
 
Oh he love, he love, he love 
He does love his numbers 
And they run, they run, they run him 
In a great big circle 
In a circle of infinity 
 




3. Se tu fores ver o mar (Rosalinda), Fausto Bordalo Dias 
 
Considerado por muitos como o primeiro grande manifesto 
ecológico da música portuguesa, Se tu fores ver o mar 
(Rosalinda), do cantautor português Fasuto Bordalo Dias, abre-
nos as portas para o debate das questões ambientais e o seu 
impacto nas nossas vidas. O tema integra o disco Madrugada 





se tu fores à praia  
se tu fores ver o mar  
cuidado não te descaia  
o teu pé de catraia  
em óleo sujo à beira-mar  
 
a branca areia de ontem  
está cheiinha de alcatrão  
as dunas de vento batidas  
são de plástico e carvão  
e cheiram mal como avenidas  
vieram para aqui fugidas  
a lama a putrefacção  
as aves já voam feridas  
e outras caem ao chão  
 
Mas na verdade Rosalinda  
nas fábricas que ali vês  
o operário respira ainda  
envenenado a desmaiar  
o que mais há desta aridez  
pois os que mandam no mundo  
só vivem querendo ganhar  
mesmo matando aquele  
que morrendo vive a trabalhar  
tem cuidado...  
 
Rosalinda  
se tu fores à praia  
se tu fores ver o mar  
cuidado não te descaia  
o teu pé de catraia  
em óleo sujo à beira-mar  
 
Em Ferrel lá p´ra Peniche  
vão fazer uma central  
que para alguns é nuclear  
mas para muitos é mortal  
os peixes hão-de vir à mão  
um doente outro sem vida  
não tem vida o pescador  
morre o sável e o salmão  
isto é civilização  







4. The Monkey, Dave Bartholomew 
Falamos muito sobre o conceito de evolução e, numa 
interpretação errónea das descrições de Darwin, do facto de 
sermos descendentes directos dos macacos. E, até Dave 
Bartholomew ter criado o tema The Monkey, ninguém havia 
perguntado aos macacos o que achavam desta associação. A 
música de 1957 será o nosso ponto de partida para uma 
abordagem à Teoria da evolução e aos desafios da biologia evolutiva.  
 
Letra:  
“The monkey speaks his mind 
 
And three monkeys sat in a coconut 
tree 
Discussing things as they are said to be 
Said one to other now listen, you two 
“There’s a certain rumour that just 
can’t be true 
That man descended from our noble 
race 
Why, the very idea is a big disgrace, 
yea” 
No monkey ever deserted his wife 
Starved her baby and ruined her life 
 
Yea, the monkey speaks his mind 
 
And you’ve never known a mother 
monk 
To leave her babies with others to bunk 
And passed them on from one to 
another 
‘Til they scarcely knew who was their 
mother 
Yea, the monkey speaks his mind 
And another thing you will never see 
A monkey build a fence around a 
coconut tree 
And let all the coconuts go to waste 
Forbidding other monkeys to come and 
taste 
Why, if I put a fence around this tree 
Starvation would force you to steal 
from me 
 
Yea, the monkey speaks his mind 
 
Here’s another thing a monkey won’t 
do 
Go out on a night and get all in a stew 
Or use a gun or a club or a knife 
And take another monkey’s life 
Yes, man descended, the worthless bum 
But, brothers, from us he did not come 
 
Yea, the monkey speaks his mind 
 






5. We Do What We’re Told (Milgram’s 37), Peter Gabriel 
 
No disco So (1986) de Peter Gabriel encontramos o tema We 
do what we’re told (Milgram’s 37) que recupera as célebres 
experiências sociais de Stanley Milgram da década de 60. O 
investigador quis averiguar se os participantes no estudo 
obedeceriam a ordens de uma figura autoritária, mesmo que 
fosse contra os seus princípios consciência. Trinta e sete dos 
40 participantes no estudo administraram choques, que acreditavam ser com 
voltagem máxima, a outros indivíduos (na verdade, actores que simulavam forte dor) 
porque assim lhes foi dito para fazer. A frase “we do what we’re told” abre assim a 
discussão das nossas responsabilidades sociais e possibilita a discussão sobre várias 
áreas do comportamento humano estudado por muitas ciências sociais. 
 
Letra:  
“We do what we're told 
We do what we're told 
We do what we're told 
Told to do 
  
We do what we're told 
We do what we're told 
We do what we're told 















6. Race for the prize, The Flaming Lips 
Compreender e discutir ciência é também estar atento aos 
seus processos de produção e às especificidades do 
quotidiano de um investigador. A competição pela publicação 
de artigos em revistas é uma dessas realidades. Ou, em 
último caso, a pressão para descobrir a cura de uma doença. 
Essa realidade está descrita no tema Race for the prize, do 
álbum The Soft Bulletin (1997) e termina com outra importante evidência: os 
investigadores são apenas humanos.  
 
Letra: 
“Two scientists are racing 
For the cure of all mankind 
Both of them side by side 
So determined 
 
Locked in heated battle 
For the cure that is their prize 
But it's so dangerous 
But they're determined 
 
Theirs is to win 
If it kills them 
They're just human 
With wives and children 
 
Upwards to the vanguard 
Where the pressure is so high 
Under the microscope 
Hope against hope 
 
Forging for the future 
But to sacrifice their lives 
Both of them side by side 
So determined 
 
Theirs is to win 
If it kills them 
They're just human 
With wives and children 
 
Theirs is to win 
If it kills them 
They're just human 









7. Gravity eyelids, Porcupine Tree 
 
Do álbum In Absentia (2002) retiramos esta muito subtil 
referência à gravidade, uma das forças fundamentais da 
natura, impressa no tema Gravity eyelids dos Porcupine Tree. 
É um pretexto mais do que suficiente para mergulharmos na 
discussão sobre as inúmeras leis da física. 
 
Letra: 
“Open your eyes now 
Hear me out before I lose my mind 
I've been waiting for hours 
Let the salt flow, feel my coil unwind 
 
Give me a smile please 
Count the calm and watch my breathing 
slow 
Winding me up tease 
Get inside my head and make it show 
 
Gravity eyelids come down 
 
Touching your oil skin 
Slipping hands down past your waist to find 
I've been waiting for hours 
Let the salt flow, feel my coil unwind 
Go to the edge swim 
Brown the eyes that sleep has rendered 
blind 
 
Gravity eyelids come down 
Come love so young with your gold arms so 
I wake her 









8. Chemical World, Blur 
 
O mundo é químico. E, desse modo, tudo o que se passa no 
mundo também. Tomemos esta lógica como a base para 
uma canção interpretada pelos britânicos Blur. Chemical 
World do disco Modern Life is Rubbish (1993) serve-nos de 
trampolim para introduzir a química e a sua omnipresença 




“The pay-me girl has had enough of the 
bleeps 
So she takes the bus into the country 
Although she got herself rosy cheeks 
She didn't leave enough money to pay the 
rent 
The landlord says that she's out in a week 
What a shame she was just getting comfy 
Now she's eating chocolate to induce sleep 
In a chemical world, it's very, very, very 
cheap 
 
And I don't know about you 
But they're putting the holes in, yes, yes 
It's been a hell of a do 
They've been putting the holes in, yes, yes 
 
Peeping Thomas has a very nice view 
Across the street at the exhibitionist 
These townies they never speak to you 
Just stick together so they never get lonely 
Feeling lead, feeling quite light-headed 
Had to sit down and have some sugary tea 
In chemical world, in a chemical world 
It's very, very, very cheap 
 
And I don't know about you 
But they're putting the holes in, yes, yes 
It's been a hell of a do 
They've been putting the holes in, yes, yes, 
yes 
 
I don't know about you 
But they're putting the holes in, yes, yes 
It's been a hell of a do 
They've been putting the holes in, yes, yes 
And now she's found about you 
But they're putting the holes in, yes, yes 
Well I don't know about you 
They've been putting the holes in, yes, yes 
 
Until you can see right through 
Until you can see right through 






9. Hollow, Björk 
O álbum Biophilia (2011) da artista islandesa Björk é, por 
diversos motivos técnicos, um caso de estudo. A forma como 
foi gravado e distribuído desafiaram tudo é que convencional 
nesta área. E, como se não bastasse, transpira ciência por 
todos os poros. Em Hollow, a abordagem é clara aos 
mecanismos biológicos e moleculares. E é este universo que 
o tema nos ajudará a introduzir. 
 
Letra: 
“Hollow, my ancestors have access 
Hollow, I'm falling down the abyss 
Hollow, looking for some answers 
Generations of mothers sailing in 
Somehow they all were shipfolks 
Hollow, the ground is opening up 
Swallows, me up, the trunk of DNA 
The trunk of DNA, truck 
 
Now come forth, all species 
Hollow like a bead in necklace 
Thread me upon this chain 
I'm part of it, ohh 
The everlasting necklace 
Jewels after jewels after jewels after 
Jewels after jewels after jewels 





10. Overpowered, Róisín Murphy 
Uma canção de amor também pode ser uma canção sobre 
neurociências. É o que nos mostra o tema Overpowered do 
álbum homónimo (2007) da ex-Moloko Róisín Murphy. Fala-
nos dos químicos que actuam que no seu cérebro e que a 
ciência ainda não consegue explicar. Não consegue? É o 
ponto da partida para falarmos sobre as realidades de uma 
das mais desafiantes áreas da ciência: a neurociência. 
Letra: 
“When I think that I'm over you 
I'm overpowered 
 
Your data, my data 
The chromosomes match 
Exact as in matter 
A matter of fact 
These amaranth feelings 
A cognitive state 
Need the love object 
To reciprocate 
 
When I think that I'm over you 
I'm overpowered 
It's long overdue 
I'm overpowered 
 
When I think that I'm over you 
I'm overpowered 
It's long overdue 
But I'm overpowered 
 
As science struggles on 
To try to explain 
Oxy-toxins flowing 
Ever into my brain 
As science struggles on 
To try to explain 
Oxy-toxins flowing 
Ever into my brain 
 
A chemical reason 
If reason's your game 
A chemical needing 
Is there in the brain 
 
With pre-programmed meanings 
Like a little more pep 
Alien feelings 
We have to accept 
 
When I think that I'm over you 
I'm overpowered 
It's long overdue 
I'm overpowered 
 
When I think that I'm over you 
I'm overpowered 
It's long overdue 
I'm overpowered 
 
As science struggles on 
To try to explain 
Oxy-toxins flowing 
Ever into my brain 
As science struggles on 
To try to explain 
Oxy-toxins flowing 
Ever into my brain 
 
I'm overpowered “ 
xv 
 
11. A Ciência em Si, Gilberto Gil 
O tema de Gilberto Gil é um ponto de partida perfeito para a 
discussão sobre a filosofia da ciência, os seus limites, as suas 
características. O verso “A ciência não se ensina/ a ciência 
insemina/ a ciência em si” retirado do tema A ciência em si, 
do álbum Quanta (1997), é disso um perfeito exemplo. 




“Se toda coincidência 
Tende a que se entenda 
E toda lenda 
Quer chegar aqui 
A ciência não se aprende 
A ciência apreende 
A ciência em si 
Se toda estrela cadente 
Cai pra fazer sentido 
E todo mito 
Quer ter carne aqui 
A ciência não se ensina 
A ciência insemina 
A ciência em si 
Se o que se pode ver, ouvir, pegar, medir, pesar 
Do avião a jato ao jaboti 
Desperta o que ainda não, não se pôde pensar 
Do sono do eterno ao eterno devir 
Como a órbita da terra abraça o vácuo devagar 
Para alcançar o que já estava aqui 
Se a crença quer se materializar 
Tanto quanto a experiência quer se abstrair 
A ciência não avança 
A ciência alcança 




12. Collarbone, Fujiya & Miyagi 
Dos dedos do pé até à cabeça, o tema Collarbone, dos Fujiya 
& Miyagi, do álbum Transparent Things (2006), é uma 
viagem pelos ossos do corpo humano. E um convite à 




“First time her collarbone tripped over my 
shoelaces  
Over my shoelaces, yeah, over my 
shoelaces 
 
Got to get a new pair of shoes 
to kick it with her, not kick it with you 
 
Second time her collarbone tripped over 
my shoelaces  
Yeah, 100 meter races, yeah, 100 metered 
race 
 
Got to get a new pair of shoes 
to kick it with her, not kick it with you 
(Sock it to me) 
Got to get a new pair of shoes 
to kick it with her, not kick it with you 
 
What she gonna do with a fool like you?  
What she gonna  
What she gonna do with a fool like you?  
What she gonna Sock it to me, ah! 
 
Toe bone connected to the ankle bone 
ankle bone connected to the shin bone 
shin bone connected to the knee bone 
knee bone connected to the thigh bone 
thigh bone connected to the hip bone 
hip bone connected to the back bone 
back bone connected to the collarbone 
collarbone connected to the neck bone 
neck bone connected to the head bone 
head bone connected to the neck bone 
neck bone connected to the collarbone 
collarbone connected to the back bone 
back bone connected to the hip bone 
hip bone connected to the thigh bone 
thigh bone connected to the knee bone 
knee bone connected to the shin bone 
shin bone connected to the knee bone 
ankle bone connected to the shin bone 
toe bone connected to the ankle bone 
ankle bone connected to the shin bone 
shin bone connected to the knee bone 
knee bone connected to the thigh bone 
thigh bone connected to the hip bone 
hip bone connected to the back bone 
back bone connected to the collarbone 
 
Got to get a new pair of shoes 
to kick it with her, not kick it with you 
(Sock it to me, ah) 
 
What she gonna do with a fool like you?  
What she gonna  
What she gonna do with a fool like you? [ 
What she gonna Sock it to me, ah! 
 





Tema “Space Oddity” interpretado pelos Richmond Ensemble a título experimental 
(ficheiro áudio em cd) 
 
 
